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Introdução
O fenômeno de Falsa Memória consiste da alteração subjetiva de informações memorizadas por adição, omissão ou troca de detalhes durante a recordação de experiências passadas (Drever, 1964), podendo ocorrer de duas formas distintas. Déjà vu corresponde a relembrar algo que nunca foi vivenciado, enquanto jamais vu se refere ao esquecimento de uma experiência prévia. O estudo desses fenômenos é fundamental para a compreensão completa da memória humana, seu funcionamento, capacidades e limitações, podendo melhorar, por exemplo, a capacidade de avaliação da veracidade de testemunhos judiciais e experiências recuperadas durante processos terapêuticos.


Ao longo das últimas décadas, experimentos com humanos em ambientes controlados constituíram metodologias confiáveis de reprodução das falsas memórias. O paradigma Deese-Roediger-McDermott (Deese, 1959; Roediger e McDermott, 1995), por exemplo, foi adotado no estudo da frequência com que indivíduos rejeitam ou relembram palavras previamente apresentadas para memorização. Também foi demonstrado que, em certas situações, torna-se mais fácil para as pessoas o reconhecimento de palavras que não foram apresentadas, em detrimento de termos que assim o foram (Brainerd e Reyna, 1998).


Na tentativa de explicar, de forma sistemática, os mecanismos básicos de memorização e esquecimento e as causas das falsas memórias, surgiu a Teoria do Rastro Difuso (Fuzzy-trace theory) (Brainerd e Reyna, 1998, 2004). De acordo com esta teoria, existem dois tipos de memória usadas para armazenar informações, a memória verbatim e a gist, que estão relacionadas às representações literal (i.e. verbal, fonética) e semântica (significado) das informações, respectivamente. De uma forma geral, o fenômeno das falsas memórias seria causado por distorções peculiares nos processos de armazenamento e recuperação de dados destas duas memórias, que são acessadas de forma paralela. Do ponto de vista fisiológico, as estruturas cerebrais envolvidas e sua organização neurológica puderam ser identificadas através da análise de tomografias cerebrais geradas durante experimentos de reconhecimento e memorização com humanos (Schacter, 1996; Petersen et al., 1989; Paulesu et al., 1993; Roeltgen e Heilman, 1986).


Face às contribuições da psicologia e neurofisiologia no estudo das falsas memórias, tornou-se interessante investigar o fenômeno através da modelagem por redes neurais artificiais (Araújo et al., 2010). Devido à inspiração neurológica destas redes, um sistema modular com duas ou mais delas representa um ponto de partida adequado à replicação dos fenômenos da memória humana. Além disso, faz-se viáveis simulações computacionais que não só auxiliam na revisão da base teórica da psicologia, como também dão acesso à experimentação paramétrica e ao estudo de casos análogos a indivíduos reais com diferentes características neurais (como pessoas de idades distintas ou com lesões em regiões cerebrais específicas).


Motivado pelas perspectivas promissoras deste campo de pesquisa, este trabalho representa a continuação do iniciado por Pacheco (2004), que propôs um sistema de redes neurais para modelagem do fenômeno de falsas memórias. Os resultados foram satisfatórios e aproximaram-se do observado nos experimentos de memorização com humanos. Em virtude do desenvolvimento dos fundamentos da Teoria do Rastro Difuso (Brainerd et al., 2008) e de novas metodologias de representação dos dados processados (Steyvers et al., 2004), alterações e incrementos a este sistema devem ser consideradas, sendo este o foco do presente trabalho.

Objetivos

Objetivo Geral
O objetivo deste trabalho é ajustar a representação e concepção do sistema modular de redes neurais proposto por Pacheco (2004) e implementá-lo, tornando-o capaz de, à luz dos fundamentos da Teoria do Rastro Difuso, replicar o funcionamento das estruturas cerebrais envolvidas no processo de memorização de palavras, exibindo padrões de falsa memória conforme os observados nos experimentos com humanos.

Objetivos Especificos
Como objetivos específicos deste trabalho, têm-se: 
a. revisão do estado da arte nos campos da psicologia e neurofisiologia no referente ao fenômeno de falsas memórias;
b. estudo e re-implementação dos módulos neurais propostos por Pacheco (2004);

c. inserção do modelo WAS (Word Association Space) para representação dos dados semânticos processados pelo sistema (Steyvers, 2004);

d. ajuste e inserção de novas características ao sistema modelado, de acordo com os fundamentos atuais da Teoria do Rastro Difuso;

e. obtenção de resultados compatíveis com a teoria estudada, através de experimentos que reproduzam em ambiente simulado os efeitos de reconhecimento observados em humanos e relacionados à Falsa Memória.

Cronograma
O desenvolvimento deste trabalho foi planejado de acordo com o cronograma na tabela abaixo:

	Atividades / Mês
	Dezembro/2012
	Janeiro/2013
	Fevereiro/2013
	Março/2013

	Revisão da literatura;
estudo e re-implementação do sistema modular de redes neurais
	
	
	
	

	Ajustes no sistema modelado 
	
	
	
	

	Obtenção de resultados experimentais
	
	
	
	

	Redação do relatório final
	
	
	
	

	Preparação da defesa do TG
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